
NUMROJ782 O JORNAL MAIS * NTI3O E DE ULIOR TIRAGEM DE BARCELOS ANO 35 

Impresa4e—Cepanha Editora de Minho—Rua 
D. A.teai. aoeo—BAkCJjO 

1113919, a1teietriÇ.e e 
garja de Frra, '.° 6.!8—J.!. 8.310—Barcelat 

0 
POR PORTUGAL! 

ASSINA 
Melrapole 
Etrageiro 
Africa 

(ano) 
) 

a 

0o0 

40$00 
30500 

!EMAN AR1Q REGIQNA1.dTA 
POR BAJtCELOSI — — 

Adm., Prop. e Dir.ad.r Rogerio Cal4 de Carvelhe 
Editor. José Lucliado Cardoso de Carvalho 

SABADO, 2 DE JUNHO flE 1945 

Numero avulso- 150 ceotavos 
sra. assinantes goeza o desconto de 20 01, 

Eto n.° foi viNado pela  Oenaure'  

! IIÂIRBD DE IllD CASAS 1. 111 
Terça-feira regressou de 

Lisboa, onde teve confe-
rencias com alguns Minis-
tros, o nosso prezado ami-
go Ser. Dr. Mário Norton, 
ilustre Presidente da nos-
sa Municipalidade e distin-
to Advogado nos audito-

riõs desta comarca. 
S. E conseguiu, alem 

de outros importantes me-
lhoramentos para Barce-
los, a comparticipação de 
mil contos do 0-ovêrno do 
Estado Novo para a cons-
trução de um Bairro Eco-
nomico de 100 casas !. .. 

,,,Alguma coisa de novo 
se vai passando em Barce-
los, como já tivemos oca-
sião de frisar.. ., porque á 
frente da Oamara Munici-
pal encontra-se um Ho-
mem que no promete mas 
que realiza... 
Bravo, Ex.mo Snr. Pre-

sidente, é assim mesmo co-
mo se trabalha a Bem de 
Barcelos, linda cidade que 
estava esquecida ha tan-
tos anos. Bem haja.. 

- 

Comenaor Paulo 
eUsber1a Peixoto Üa 

onsec a 
Foi com magoa que re-

cebemos a desolada noti-
cia de que, no dia 18 de 
Março, foi acometido por 
uma congestão cerebral, 
baixando á Casa de Saude 
da Beneficência Portugue-
sa do Rio de Janeiro, de 
que é dignissimo Provedor, 
o EL m° Sui'. Comendador 
Paulo Felisberto Peixoto 
da Fonseca. 
Não só em Barcelos, 

Terra natal do maior be-
nemérito dos nossos tem-
pos, como em todo o Pais, 
causou consternação Ôste 
facto, por que, o Ex.m 
Ser. Comendador Paulo 
Felisberto, é um Homem 
de Bem, é o Pai dos Po-
brezinhos, dos Necessita-
dos, quer de Portugal, 
quer do Brazil. 
Que Deus dê vida e saú-

de a tão egregio baroelen-
se, são os votos unanimes 

M O C I D A D E, 

por quem velas? 
1 

E êste grito clamoroso, abrasado de fé ardente, reboou nesta noite inolvidá-
vel, por todos os velhos castelos de Portugal, como símbolo de confiança, de for-

ça e de eternidade 
E as hibaredas brilhando no alto das vetustas torres de Menagem, e as 

bandeiras sagradas da Pátria e de D. João 1, desfraldadas ao vento, num teste-
munho de presença incontestável, e todos—jóvens lusitos, infantes, vangu ardis-
tas, cadetes, gritando em unisono: - 

ID o E P O E T Ti C- Dl, 
todo êste cenário maravilhoso nos veio confirmar que somos uma Nação, senho-
ra dos seus egrégios destinos, pela raça o pela língua, pela história e pela men-
talidade, e, acima de tudo, POR QUE QLTEREMOS! 

São oito séculos de existência—a expansão em A'frica, as conquistas, as 
navegações, a colonização do Ultraivar, a dilatação da Fé e do Império 

E' Nun'Alvares, em Aljubarruta e Valverde! 
E' Filipa de Lencastre e a " incuta geração» de ( altos infantes» 
E' Francisco Xavier, ensinando a doutrina ao gentio e levando á cons-

ciência dos europeus a noção dos seus deveres morais! 
E' Camões, celebrando na sua tuba de bronze, o nobre esfôrço portu-

guês, ((a quem Neptuno e Marte obedeceram» 
E' João Pinto Ribeiro e a jornada de 1640! 

E' Portugal levantando-se da bruma gélida em que tantos tentaram submergir 

a sua pura e luminosa irradiação !!! 

M 001 D A D 3. 
por quem velas ? 
POR POITLTG.4L! 

E êste brado soltado das velhas ameias, embalado no marulhar sem fim d 

oceâno rovôlto, levou ao mundo a certeza de que Portugal V  F---nas suas 

eternas realidades, na constante e maravilhosa aseenção do seu esfôrço criador e ci-

vilizador 

MINH.O 
26 de Maio da 1945 Abrahão Zacuto 

Homenagem de Gratidão 
Para exteriorizar o que sente e pensa um homem, as palavras bastam. Mas pa-

ra dar idéia da vibração apoteótica de todo um povo, pronunciando em uníssono por 
milhões de bocas a palavra obrigado, a quem o preservou do um cataclismo—para is-
so não há palavras que bastem, a menos que por graça de Deus desabroche no meio 
da grei o génio dum Camões, pairando sôbre o comum como ultra-humana síntese de 
tôda a capacidade duma raça. 

O espectáculo da Cova da Iria, a IS de Maio; a cerimónia tocante da homena-
gem ao venerando Chefe do Estado no Palà.cio de Belém; a colossal manifestação a 
Salazar, no Terreiro do Paço—são três dêsses acontecimentos indizíveis em palavras, 
porque nêles houve essencialmente aquela grandiosidade e aquêlo entusiasmo ardente. 
que só do coração podem nascer e só o coração entende. 

Por graça de Deus e previdente cautela de quem tem a seu cargo o pesado mu-
nus de dirigir os nossos destinos, atravessámos incólumes seis anos de guerra. Temos 
intactas as nossas casas, r€ünidas as nossas famílias,, verdejantes os nossos campos, 
enxutos os nossos olhos, e tranqüila a nossa consciência por havermos cumprido todos 
os deveres que nos eram impostos. Isto, quando á nossa volta a destruïção, a morte, a 
miséria e a fome talaram a terra ensopada de sangue e lágrimas. 

Talvez ninguém tenha merecido aunca de Deus nem dos homens tamanho bene-
ficio. Por isso esteve Portugal em Fátima, a 15 de Maio, rezando comovido e cho-
rando de Alegria e gratidão ao TODO PODEROSO e á VIRGEM PADROEIRA. 

Mas, se em alguma coisa merecemos o bem que nos foi concedido, merecemo-lo 
por obra de termos obedecido ao clarividente comando dos homens, que nos conduzi-
ram atravêz da tormenta: CARMONA e SALAZAR. Por isso esteve Portugal, no dia 
19, no Palácio de Belém e no Terreiro do Paço, a homenagear o Chefe do Estado e a 

aclamar apoteóticamente a Salazar. 
E não é hipérbole dizer que Portugal esteve em Fátima e no Terreiro do Paço. 

Pela boca daqueles milhares de pessoas que foram em corpo rezar á Cova da Iria, re-
zaram tôdas as almas de Portugal Iuapèrio, fundidas no mesmo sentimento de acção 
de graças a Datis. E quem ouviu, na Praça do Comércio, as estrondosas ovações a Sa-

(C.tieua na 3.' ,ig*a) 

dos seus conterraneos que 
tanto admiram as virtudes 
do venerando ancião. 

AaobJ utã. de .ervlço as Ferma. 
siu A*ter. Fgrlg nesta cidade e Al-
vos de Faria, em Barsalialio.. 

Missa em acção de graças 
Hoje, ao meio dia e quinze minu-

tos, na Igreja Matriz, reza-ia urna 
Missa em asçLo da graças pelo nasci. 
mento de S. A. R. o Filho priogdnÍ-

to do Snr. D. Duarte Nuao. 
Agradecemos o convite. 

Dr.Jaaquim Heis 
MÉDICO 

Doenças da boca e dos dsutas 
Reabriu o consultório no 

Campo 5 de Outubro, 56- 51 
(mJr.nt. ao jardimPúblico) 

Dr. lintonio Perosa 
Pires Üe hima 

Este nosso prezado ami-
go e assinante de « O Bar-
Odense)), acaba de ser pro-
movido, mediante concur-
so, para o lugar de Secre-

tarjo do Govêrno Civil do 
Porto. 

S. Ex.&, que é um dos 
Funcionários mais distin-
tos e trabalhadores do 
País, tomou ontem posse 
de tão elevado cargo, mo-
tivo porque o felicitamos e 
lhe desejamos as maiores 
prosperidades. 

- -~ & o a 

fios nossos preaÜos 
assinantes 

Apesar-de termos au-
mentado 15O em cada 

anuidade da assinatura- de 
«O Barcelensea dos assi-
nantes que não mandem 
pagar a esta redacção, ro-
gamos a estes amigos o fa-
vor- de liquidarem, rqui, os 
seus recibos, porque os ga-
ragistas resolveram au-
mentar ao preço do alu-
guer das bicicletas, acar-
retando-nos uni aumento 
de despeza que não nos 
compensa a cobrança feita 
pelo nosso Empregado. 
Esperamos ser atendidos 

nesta justa petição. 

11 um orosinho  
Deus é pai dos oifãos 

E' fria a noite. Cai neve 
a montes. O vento sopra 
com feria, e a tempestade 
ruge desencadeado. Nas 
ruas da cidade rodam as 
carruagens. Abi vão os ri-
cos; de pé vão outros, me-
nos afortunados, mas que 
tem agasalho tambem, re-
colhendo-se k casa humil-
de lá encontram caricias, 
afagos, e o desvelo da fa-
milia. Niuguem, ninguem 
mais, aparece na rua. Só 
ali está uma ereaneinha; 
mas não tem casa nem fa-
milia. 
Vejam estas mãosinhas 

inteiriçadas, vejam estes 
(Continua na 3.' plgios) 



• fiarêtenae 

INTRA-MUROS  
Rsfi,ae 1. sombra. 

Vejiin agora os sabio, da escriptura 
Que segredos so estes da natura. 

Cam5.s, canlo 5, €st. 22 

João Paulo Freira (Mario)em 1939 
publicou em 3.* edição o livro 
Profetas e Profecias» do qual 

em Nota explicativa nos diz:-
0 que o leitor vae ler cão me par-
teuce. & ti sou um méro expositor 
de vuôss, previsões, eu profecias, 
já publicadas lá fora, pouco co. 
ubecidas em Portugal. 

Nio as aprecio, não as discuto, 
não as comenta. Exponho-as. 

Se eu nelas acredito ou não, pou-
co importa ao leitor. lia, porém, 
uma afirmação que eu tenho obri-
gação de fazer: é que as acho Im-
pressionantes. 

E folheando-se este seu livro, 
do qual consta o que Noutra-
damuu previa em 1555, ante-
veado «O Fim da Supremacia 
Ingleza», a folhas 106 diz-nos:— 
. . o 

Maz,Nostradamus contioua...S-5 
— Um pouco mais tarde, a logla-
leira, pelo esfacelamento ria Ale-
manha colocada mais rasa do que 
a terra, verá a guerra ser mais 
forte do que a revolução, n'ora 
reacender violentissirno, em san-
gue pela acção bsstial do homem, 
falha de pio te á abundaocia de 
carnagem. 

Confesso que s4 me loruam con-
fusamente inioteligivels as ultimas 
previÕss do sabio médico francez 
sobre o desrioo da velha Albioo. 
Precisamos, porém, não esquecer 
que já na C. IX-49, Nstradamus 
prevé a revolução interna na lo-
glalerra e o Rei julgada pelos re-
YoluCiorjatlu, e prevê lambem que 
Londres se é dei rulia pelos ale-
mães (11 63). 
Em cuncluo,o poderio da grau. 

de Inglaterra, segand. Nostrada-
mus, etá na Laineacia de desa-
parecer. Have;à urna revolução in-
terna, após mais outra neutrali-
dade pulitca da Gi-Bretanha 
perante a França. 

Londres será fortemente ataca-
da pelos alemães, e Jorge VI será 
o ultimo monarca loglez. Já pou-
co viverá quem se no possa cer-
tificar da verdade ou não verdade 
destas previsões, e da realidade ou 
não realidade destes espantosos 
acontecimentos. 

A paginas 116 do mesmo livro 
diz:- 7.°. Qe tanto a monarquia 
Italiana como o papado serão ex-
pulsos de Roma ( - 77) (i). Após 
a saida dos alemaes, o cade balia. 
no será morto com os filhos no seu 
proprio palacio. 
• . . . - . . (a pagloas 123):-
48.° Qe a queda do governo (as. 
cista italiano arrastará consigo to-
dos os seus aliados e todas ao ou-
tras ditaduras serão aniquiladas no 
Mundo Inteiro. ( V-21). 

por ultimo a paginas 141 do 
mesmo livro diz-aos -  

KELN1R (Da fluctibue mís-
tica envius)-1623 1.  
—Antes do meado do seculo XX, 

levantar-se-ão fortes sedições por 
toda a Europa, principalmente no 
Reino de Gales França), na Italia 
e na Helvécia; surgito republicas, 
assassinar-se-ão reis, os eclesiasU-
coa e as religiosas deixargo os seus 
conventos. Roma peidetá o cetro 
por causa da obsessão dos seus 
impulsivos coadutors. O Papa será 
capturado pilus seus, e a Igreja 
de Deus posta sob tributo, e des-
pojada de iodos os seus bens tem. 
porses. Durante algum tempo são 
bavrí Papa. Um Priucipe do Norte 
percorrerá tóda a Europa, destrui-
rã as republicas, exterminará Lo-
dos os rebeldes, defenderá a Vê e 
subjugára o Império maometano. 
Um Novo Pastor da Igreja virá 

do mar (Pastor ei Nautas) após um 
sinal celeste, e na simplicidade do 
coração e da Doutrina de Cristo, a 
Paz seiá restituida á Igreja. 

- Reu digo coo o Borda Leça:.. 
Deu. super ornam. 

3. 

(i)— S. Vicente previu a exliteaci* 
de traz and-papas; um germano, (o 
pior de todos), um Italiano e uru gre. 
go. O primeiro aliar-ae.a aos turcos e 
aarracenos e devastará a Borgonha, a 
Italia, arruinará Roma e durará quatro 
anos, depois do que a Senti 5ê estará 
um ano Seda Ve.,anta.. Possivelmente 
sucessor do Papa actuei. 

TINTA SOINGO 
Para e.crltôrio,a melhor 

W€S 
A FEIRA SEMANAL 

lia já algumas quintas-fei-
ras que aparecem no nosso 
mercado alguns Fiscais que 
obrigam os vendedores dos 
diversos artigos a cumpri-
rem a Lei, colocando etique-
tas com os respectivos pre-
ços... Dura lex, sed lix... 

.. Mae, nos nossos mer-
cados, ha tanta, tanta va-
riedade de artigos expostos 
que é dificil colocar-se eti-
quetas em tudo; porisso, en-
tendemos que é rasoável que 
os Sare. Fiscais fechem os olhos 
para alguns artigos, como 
sejam: cerejas, hortaliças, 
frangunitos e outros gene-
roa que são vendidos com 
oscilação de preços, em pou-
cas horas. 

E' nossa opinião que devi 
haver mais um pouco de to. 
lerancla na colocação de eti-
quetas nos artigos expostos 
nos mercados semanais de 
Barcelos. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 

Mais uma vez visitamos a 
bela Biblioteca Municipal de 
Barcelos que, do dia para 
dia, vai sendo aumentado o 
seu recheio com valiosais 
obras literárias e interessan-
tes moedas, algumas anti. 
qülasltnas, oferecidas por di-
versos cavalheiros. 

porque é que não ae 
expÕa, no mesmo salão, e à 
vista dos visitantes, as ricas 
moedas ofareelda. á 
Camara pelo saudoso Barco-
lense, Senhor D. Antonio 
Barroso, que foi Santo Bis-
po do Porto? 
Parece-nos que ai, é onde 

deviam estar... 

FONTENARIO  

Fia já mais dum ano que 
se encontra por concluir o 
Largo Municipal, na parte 
que deve ligar essa arteria 
com as Ruirias do Palácio 
dos Condes-Duques de Bar-
colos e, isso, causa péssimo 
aspecto às pessoas que visi-
tam a nossa Terra. 
Já alguns Cavalheiros e 

Vereadores Municip ais lem-
braram para que fcse colo-
cado nêsse sitio um fonte-
nario, ladeado coizi uns de. 
graus, que dariam, acesso ao 
Museu Arqueológico, que es-
tá nas ditas Rumas do Pa-
lado dos Condea-Duques. 
Parece-nos que essa lem-

brança é aproeitave1, mes-
mo porque á um trabalho 
de pouco dispendio, util e 
que muito embelezaria êe-
me local. 
Para éste caso chamamos 

a esclarecida atenção do 
Hx.mg Presidente da Camara. 

BARA INA 
Deatruicior infalível das 

BARATAS 

CONSTA'4JT1N0 DE ALMEIDA 
JUSTA RECOMPENSA 

Na grande parada da Legião 
Portuguesa realizada no preté-
rito domino, em Brrg4, em 
comemoração do movimento 
nacional de 28 de Maio de 1926, 
a que assistiram as autoridades 
militares, civis e eclesiásticas 
do Dltrito, representantes dos 
Grémios, Sindicatos, etc., f1 
Pelo Ex.mo Comandante Distri-
tal, cond.eoradu, coro a meda-
lha de prata de 13om Com-
prirtasmento e A.mmt-
dutdtrade, o nosso prezado 
Amigo, Star. Constantino de 
Almeida Janior, digno Presi-
dsnte ds Comissão Municipal 
de Turlarno e dedicadisslmo 
Comandante da 3.' Linçu des-
taceda em Viitlodos. 
Recompensa absolutamente 

merecida o justa, azo reconlie-
Cimento do muito que sob va-
FiOS aspectos, pe1a Legião tem 
falto o Snr. Const1intino de Al-
meida. 

Esta noticia foi recebida com 
Muita saIlafçào por todos os 
que trabalham nessa Trincheira, 
e, por ISSO, CO BRCLENSE, 
apresenta ao ilustre Oficial da 
Legião Portuguesa. os s e a a 
cumprIn5L(o8 mi alio sinc,ros. 

Cinema Gil Vicente 
Amanhã apreenia.sa neste ci-

nema o filme inale emocionante de 
lodos os tempos: 

A' ESPERA DA MORTE 
Com Jaime* Cngriey, Geor. 

ge Raft, etc. 
Este filme já esteve marcado 

para 8 da Janeiro passado mas por 
avaria na maquina não foi exibido. 

—=— 

Na proxima 5.'- feira, á noite, o 
grandioso filme sóbra um assunto 
novo 

iSS!, ILIS ÀÏ1Y! - No... 
Um filme em graude parte co-

mentado duma forma impressionan-
te em Ports quis. 
Com George Saradars e Iler-

bort Marshall. 
—,Nj programa o uovo 1 iroal 

Vitória. 

Brevemente o maravilhoso olmo 
português : 

INÊS DE CASTO 

f'Oi?11 CISIJ.1 
«ARISTOCRATA » 

Para engomados 

O (( CAMOEi LUIAOA» 
par Uaaoza Pinheiro 

Ccl?, 794'5 —( arço) 

Vide .0 Csmóes Lusiadai con-
tendo em 3 volumes o poema de Os 
mões: osArgumentoa—e lidei de 
João Franco Barreto; : um corupsodio 
da vila do poeta; um argarnsoco his-
torico da Lusiada e a estancias e liçõai 
aehádas par Manuel da Faria e Soss 
em deus difarenees manuscritos acres-
centados de algumas lições mais de 
difereates ediçães. 

j0 tomo—tompandio da vida de 
-Luiz de Gamões, etc.,. 

Luiz de Gamões n50 só deixou a 
sua vida como ele diz: Paio ma. lo em 
pedaços e repartida; mas tambem pe-
las suas poesias derramadas murtas 
desses padeças dos qraaes e dstiritis-
simo M.nuel Severino de Faria, com 
ajuda d'outras noticias culminjgtradas 
pelos escritos de Manuel Correa e de 
Pedro de Mariz, tende a vide do pueta 
Luiz da Carnõss que Manuel de Faria e 
Souza elegeo para modelo do que eow-
puz no principio do seu cünento do 
Lusiada. 

Familia Camóas ( os 2 do citado 
livro.) 

E' porem mais provaval o principio 
d'esta família cru Portugal. pois consta 
o teve em Vasco Pires de Camões que 
no ano de 1310, estando E[- Rei , O. 
Henrique t de Casula em guerra com 
D. Fernando, Ri de Portugal pessou 
de Galiza a Portugal, onda o mesmo 
Rei lhe deu muitas terras, e rendas • rn 
recompensa das que unha deixado; 
mas depois ,erdeu a mal,, parto de-
las, por arguir a facção da Rainha Do-
na Leonor contra hd.Rei O. João 4.. 
Caiou com uma filha de Gonçalo Ten-
reiro, capltão.Mór das Armadas de 
Portugal; d'.ete matrimonio nascerão 
Gonçalo, João e Constança, dos quces 
derivarão ilustras dsacendencias. Mea-
dø do nosso .Camasns9 procedi do 
seguinte gentio. «João Vez de Ca-
maensa o qual pelas suasvirtudes mi-
irtares em serviço d'Ei.Rài O. Afonso 
5•0• Coniegulu o titulo (asila honorifi-
co n'aqueles tempos do seu vàssal.. 
Fundou casa em Coimbra e no claus. 
tro da catedral a mesma cidade sump-
tuoso monumento. 

Teve por mulher mcx Gomes da 
Silva, e d'eia a=.Antdo Vez de Ca-
nrõez—Dears foi filho: Simão Vez 
do Camores que segundo testifica Ma-
ria) passando á Indra; por Capitão de 
uma não, ali dando ia um naufragio na 
costa de Gôn, faleceu depois n'aquela 
cidade. 

Esposo. Dona Ana de Sá pessoa 
nob e, natural de Sentarem; e 
teve a Luiz de Ceruões em quem por 
viver ao estado de celibaco se extin-
guiu nesta linhagem. 

Foi sua pátria Lisboa; não obstas-
te que Coimbra e Sentarem lhe contra-
tarão esta gloria purque -espera caso 
dado flzerão enquanto viver, resultou o 
4ercaldo, que depois de muito ocasio-
nam a mesma Emulaçio que já siverão 
sete cidades da Grecia por dar o nas-
cimento de Luta de Camóca., 

Aquele Vasco Pires de Camões 
acima citado veio de Castela no tempo 
de O. Fernando 1.'. Foi alcaide.mór 
de Alenquer e Porialegre. 

Fugiu para castela, quando o mes-
tre d'Avia se levantou com o reino. 
Foi prisioneiro cru Aijubarrote, perdeu 
os baias, mas cá ficou. 

Seu primogenito QonçaloVaz, ins-f 
titule um morgado da Evorachama-
do da Camoeira. Nada temos que vr 
com os seus filho,, cujos dascend entes, 
ou foram pobres ou, identificaram os 
seus haveres nem morgadios do 1 e ra-
mo, à falta de geração. 
=Nó Jornal « A Esperança' de 

Lisbôa—ano 3 a' 880. 5.' feira-5 
de Agosto do 4880) no artigo iatituia-
do: «Em que ocias gira o sangue de 
Camões»? encontrará o leitor a noticia 
desta ilustre familis, e lambem tesa até 
onde esses franlosos ramos deste ilus-
tra Tronco, se estenlerem cá pelo 
nosso Minho, onde o ilustre poeta con-
tava grandes amigos e parentes—A vi-
da da c8rte asedusiu-o melhomatraino, 
mas se assim não fsSra qus saíra da 
côrte d'Ei-rei O. Manuel 1.', faltando-
-lhe esse que alumiava aquelas astros 
de primeira grandeza, qeu giravam & 
sua volta ? No poema de Garreti aCa-
mões,. vem algumas notas preciosas 
sobre a vida de Camões na Côrte; de 

O Sr. Presidente do Conselho pronunciou 
no dia 18 de Maio, na Assembleia 

Nacional, o seguinte discurso: 5 

(ConUnsaaç5o de s.° 1781) 

«A Guerra não cria Direito, 
Umas teriam nascido da um sentido 

porventura exagerado da independência, 
miras de uma noção porventura exces-
siva de c:rreeção ou digoidada externa. 
Ilia a priticipil fonte da difl:aldadas es-
lava ao choque, aliás natural e lnevlt&. 
vel, de duas cousepçõs.-...e do belige-
rante que pretende instituir e fazer a.- ai , 
tar o seu direito de guerra e a do neo. 
[ré cuja situação ré onie dafeoder-se 
com o direito da paz, Não obtaot, foi 
exactarneule a adesão firmo a ôaie prin-
cipio—a guerra não cria direito—que 
nos lavou a não reconhecer nem conquis-
tas, nem ocupaçóes, nem governos que 
Dão tivessem por si o cunho da legiti-
midade anterior, o a todos estes nos 
mantivemos ligados, mesmo quando re-
duzidos a pira expressão simbólica de 
uma soberania. 

Por essa e por oulras formas muitas 
diUenld,d.g se resolveram, muitas. Ago-
ra alguns dos meus boas portuguesas, 
precisamente muito amigos do seu rua-
sigo e comodidades, pret.'rsdrm que 1!-
véssernos estado ria luta, assim cotou 
quem deseja neutralidade na guerra e 
be!igerancia na paz—mas isco não pude 
coaaeg ii-lo. 

«A organização da P3z e as 
suas repercussões na nos-

sa política externa» 
Finda a guerra, acabou também 

neutralidade, e Portugal e, como outro 
qualquer, uni Paf membro da comnui-
dade Internacional; irene a nós nem a 
ninguém á possirel desceohecer o facto 
e deixar de trrar dde tôdas as come-
quocias. Em virtude do critério se-
guido, e que deve ler a sua j rstiüeaçto, 
não estamos entre aqiáles que se Consa-
gram oeste moar'ulo á delicada tarefa 
de dedoir o estatuto regular da comuiei• 
Cade das oaçÔe. Niias circunstancia', 
somos o • hornetn da rua., que tem orna 
Idéia, porventura lotuodala, mas since-
ra. Os juízos que emitimos, menos goa 
noutras condições, poderiam ser defi-
nitivos. 

Rudawos em primeiro lugar homu-
nagem ás inleações com que lautos ho-
mens eminentes, ainda sob a impressão 
dos horrores acabados de viver, buscaw 
ansiosswsote normas de cocrvivêacla eu-
tra as nações, corasenta ocas com a di-
gnIdade do homem, os laterêrses da co-
lactividada e a paz geral. Consideremos 
ainda a grandeza do empreendimento e 
a dificuldade de conciliar os interêeses 
divergente, oposto', de ajustar os parti-
eu , Vi 9m03 o  solidariedade geral. Por 
fim, para tranquilidade da nossa própria 
conscréocls, admitamos que na vida o 
óptimo e Impossível e o abeoluto Iam. 
bám. 

No entanto, parece que já se pode, 
sem grande Arro, deduzir do conjunto 
dos textos e deelarações publicas um pe-
queno numero de grandes p'locíplos de 
orientação. AssIm, admite-se como base 
da organização o principio nacional, ou 

seja a axisliucla de nações diferenciadas, 
Indepeodentes e 11v7, organizadas em 
Estados soberanos e iguais. Ao mesmo 
tempo faz-se urna concessão é realidade 
da vida InternacIonal em admitir, com 
base asma diferauciação de funções, um 
principio aristocrático na direcção efecti-
va da sociedade. E pari que desta for-
ma se não resvalo na constituição da 
hegemonias i exclusivas ou colegada', 
não só a actividade das grandes potên-
cias é temperada pela de outras meno-
res, mas enlender-se-5 qie a sociedade 
lena de inspirar-se nas suas decisões pa. 
to principio da justiça devida a cada 
UM. 

Tenho no meu modesto pa39ad0 tan-
ta afirmação coacordante com estes pon-
tos que nem para ser agora original rue 
atraco a discordar. S.ja qual fór a evo-
lução tutora das sociedades buaranas, 
que convém deixar entregues ao pendor 
Datoraldas suas teud€aclas e necessi-
dados, as uaç&s aetão a perder da viste 
no tempo a beta natural e mais simples 
de uma organização mundial. Nem te-
deraçós artiticlalunente decretadas ou 
inaotas, nem super- Estados begemóni. 
oca com seus Eetados.vaasaios, nem r-
ganixaçõca de interdeses em quadros aci-
ma das nações poderiam exoeder em 
simplicidade, et131èticin e colaboração 
pacifica urna organização dos agregados 
nacionais. 

'Assente e respeitada a igualdade ja-
nuca dos Eitdos e a plena indepes-
dência na direção da sua vida iaterna, 
a outros, não a nós, pede parecer na-
ceitvel uma hierarquia da iuterd;raas, 
de valores, da sacrrfíIos ou de fuoçôs' 
e eooseq'isa iam -iate de respoasab lida-
des. Se a vida internacional tem de ser 
coordenada e superlorriesute dirigida, 
tem uào só de admitir-se com lealdade 
órgãos capazes de deliberar com rapi-

dez e aüciêaeia, mas que nas delibera-
çôsa aviam parta os que mais podem ser 
afectados por elas. 

Quem, como oói proclama e aceita 
que o Estado é limitado pela moral e 
pelo direito achará que a sociedade in-
ternacional deve igualmente conside-
rar-se limitada pelos imperativos de 
uma jastiça superior. Alada quando os 
homens errem na soa aplicação aos ca-
soe concretos, ao lnvocá-l& rendem prei-
to ao espirito ti  qie são dotados e ao 
ultimo fim da sua actividade na terra. 

«Podo haver razõae pondero-
sas para falar deasnizade com 

a mão no punho da espada» 
Até aqui julgo que só se sacrificou a 

novidade ao bom senso e que se oCo de-
seja fechar os olhos a algumas realida-
des, aliás palpávele, ria vida internacio-
nal. Simplesmente, ao buscar-se o ca-
ninho da colaboração amigável da& na-
çóis, pude parecer a um estranho que a 
eb,esão da segurança é maior que a 
preocupação da paz. E seria pelo me-
nos necessário que a primeira não pre-
jed.caasa a ultima. Se, em virtuda de 
excessivo receio de ser perturbada a or-
dem interascmonai, a orgamzaçá.o vai 
usacer sob o signo da deeceuflauça e em 
nome da segurança própria ou alheia Be 
pretendem impor dswaiadas rertriçóss 
à lbardatle doe povos ou se lhes nega a 
jurça a, que tê.o direito, bem pode 
acontecer q re os germes da guerra se 
nutram do mesmo seio cru que se quere 
atuameuter a Paz. Ms nisto, como em 
outras cobas, é preciso confiar nalguns 
homens responsáveis, e eu não punho 
rualicla nenauma cai dizer que poria ha-
ver rszõ pounerosas para ralar de ami-
zade com a ruão no punho da espada. A 
paz é, co-ao a urdem nas sociedades, 
sobretudo uma criação do espirite: ou 
se vive ou de facto não existe. he se 
aliti.ien13 da jiatiça, exige lambem a li-
WullçJ de awbiõs lerritoriais ou de 
simples icfl lóicia, o respeito do direito 
alheio, a Couc:ducia da solidariedade 
iuteraaciooas, o culto dessa deliciosa flor 
de fluwauidadu que séculos de civiliza-
ção foram aworusanaeuie cuidando e vi. 
w03 riesiolbada, calcada, deateita pelos 
horrores da actual guerra. 

Mllas pessoas mostram se preocu-
padas con as d111-,uIdAdeu que possam 
opor se á entrada de algumas nações pa-
ra o novo organhino luleruacioroal. Se 
tenho entendido baus o que se pralsude, 
atrevorue a draar que não há ai ne-
nhum problema, mas precisamente no 
Inverso. Qatro dizer que o difícil não é 
que algumas não poseam, usas que não 
quetraue cutrar, oo, depois de ter teltø 
parte da soOLdade, pretendam abando-
ná-la. E a razão é a seguinte 
A solidariedade e uni tacto, não é 

sina norma de coadul; e preciso Clã-
ver-se a causideraçõtes de outra urdem 
para extrair dela uni dever moral; mas 
ao calado actual das coisas á lwposival 
chegar a uma regra jurídica. Por Outro 
lado, a experiência mostra que mesmo 
no nosso tempo foi possisel a uma na-
çao isolar-se do couvíyio internacional, 
tornando o mundo mais pequeno e a liu-
mauidade mais pobre, porque o Isola-
incuto lhe conveio a tira fõrça para 
wsutÓIo Da modo que a nova socieda-
de d&s nações terá de ser ao mesmo 
iSaipO Universal e voluntária, até que a 
cousciáneis do mundo imponha a sua 
obrigeluriedarie. E esta vira una dia. 
Etativtauto muito mal avisados anda-
riam os que 'rucurassem contrariar de 
qialquer modo a adesão dos diversos 
países ou se ealretivesseni a incluir no 
pacto condições ou exigências macei-
laveis l 

Por nosso lado, devemos arer que 1 
nenhum diploma pose ter Ido mais lua- 1 
ge neste Sentido que a nossa Constitui-
ção, cies perto peia consideração dok no-
vos Peuspua, em parte pelo modo espe-
cial de ser aia gente portuguesa, que, 
ao espalhar pelo mundo e civilização de 
Oic1emitu, o fez comas aquéle espírito ria 
llutnauidage, de colaboração universal, 
isa compeeueae e desiuterêse que ain-
da bole a albusani ou lhe consagram a 
macLófla. 1 L quere dit que ieuhui& 
dificuldade poeta daí advir a unia cola 
buraçao internacional intensa, á solução 
ausigavei de cuufltu, a qualquer orga-
nização que procure a paz entre as na-
çôs, coar verdaSeiro espírito do a al-
cançar. 

As necessidades de reconstrução da 
Europs, os problemas políticos o ao-
cais nascido da guerra são de tal eu-
vergauura e urgência que a nenhum 
povo, e muito menos aos que foram 
Poupados, sara lícito abster-es de pres-
tar a sua cuatribulção com espírito de 
larga generosidade. 

(Continuo) 

Camilo Castelo Branco, e por elas, se 
poderia dar que as causas das infsiiei-
dades de Carnõ ri, não foram da côta, 
mas sim d, mí estrela que o perse-
guia- O aConde da Castanheira, não 
era tão mau corno e diziam. 

Não á menor a controversi que 
existe á cerca do ano em que nasceu 
Camões P 

Se o poeta figura na lista das pes-
soas que passaram á Intra no ano de 
(i550) e onde depunha ter vinte e cin-
co auos d'edade, parece ter nascido 
em 125, e neo em 1534. 

Cimo digo o livro a que me refiro 
(a prg 4)—. Fala-nos o autor do livro 
Mairuel de Severino de Paria num dia-
logo co poste para a vila de Sentaram, 
por ofender como cIgana disserão a 
imunidade do Palacro Real que elo oca-
sionou semelhante castigo caso pareci-
do com o que se passou com Oridio, 
com qundo ele se compara na sua 
Elegia (II l). 

Gamões, julgo que não era homem 
capaz de ofenrier, as imiaiiidades de 
Palaclo Real;o que ele não concordava 

era com a marcha que os acontecimen-
tos levavam e resolveu abenionar de 
tod3 o pelado real aplicando-lho na 
ultima despedida—as palavras da ias-
cripção sepulcral de • Cpiâo Africano. 
.Iugrata patria, nem psssldebis essa 
mas.. 

Come o assunapto é ainda extensa 
vou terminar o artigo, enviando os 
meãs cumprimentos ao Snr . Rogerio, 
digno director de .0 Barcelenuez, por 
mais um Aniversario—que não pude 
responder logo à chamada, felicitando-o 
e aos ilustres membros Ia redacç&o, e 
fazendo votos pela felicidade de aO 
B e rcelen se. 

Braga, 37 lo Março de 1945. 

Mines.: Pinheiro 
Coronel. 

Camões— Em aditamento 
ao que escrevi 

Ccm.slro não foi pertença do poe-
ta, ruas talvez algum solar da tamiia 
Camões, e é no Alentejo. 

Parentes proxiusos de Camões e 
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U HOSPITAL DA MISERICORDIA 
Movimento durante • moz de Março de 1945 

DOENTES HOSPITALIZADOS 

Existiam em 28 Entraram da. 
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Março 
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DOEC4PE EXPEROS 
CutlIvOI feitos ao .Banco» 94 Coral. 
iejecÕes  170 Sano:° homens 530 
Op,raçda3  8 & mulheres 41lá 

ApileaçOas de RAIOS ULTRA VIOLETA=: a rapazes 

lnjee. 0pe. 
80 3 
90 5 

O a raparigas O 

d,acendentes dum tio do poeta, vivem 
so Cesto e cm Alter do Obo. 
dide do Maranhão, no Alentejo, foi 
uro bastirdO do poeta. 
Em virtude destes .IetaIhea do pos. 

ia, julgo qa. o mesmo, ou psrseguia 
at estrela, ou no se data bm com a 
vida do Paço, ou então ambas as COl355. 

M. Pinheiro 

llloDliflenta 6scu11s1a 
39 de Maio de 19!a5 

Corpo Nacional de Escutas 

E{llPD L° 13 « i1C1DE DE h'LRIL» 
a/estras na Sede 

Prosseguem corro toda a regiari-
dade as palestras qia os dirigentes do 
Grupo N o 43, fazem aos sabados; fala. 
raro ultiaamente aos Escutes, o 0hsfe 
do Grupo, Chefe da 1.' Secçio, Che-
fa.Adjunto e Secretario que desenvol-
veram os seguintes temas: 

.4 formação morai e intelectual do 
C. N. Eu, 

Acampaaentoa», . Lealsde eObe-
dien.ia., 

'Um dia oa campo com os Escu-
tssu e .Resumo das actividade. do 
Grupo em I9Vk.. 
Assistem ás palestres além do Ex.° 

Assistente- Adjunto, todo o afectivo do 
Grupa e alguns associadas. 

7?eun!5er de Formação  

As reuniões de formação dirigidas 
pois Sor. Padre Agostinho Correia de 
Azevedo, icem dado bons frutos para 
o ESCUTISMO, decorrsdo cem ia. 
tecesse por parte de todos os ,lemantos. 
O nosso digno Assatcnts-Adjenio é 

merecedor de justos elogios pela for-
ma como vim encaminhando os rapa-
zes para a pratica do bem, o da boa-
-acção. A sua princip3l palestra sôbre 
tA VIDA DE JESUS. de Piíi, Salga-
do, tem sido escutada com agrado por 
todos os presentes. 

Chama da ,.Moc!dade 

A convite da Lia rio a da Mocilade 
Portuguesa (Barcelos), • Grupo n.. 13 
'Alcaide de Faria. fez se representar 
na Chama da Moci•iai, realizada no 
dia 26 no Paço dos Condes e Duques 
de Bragança, Os Escutas estão muito 
gratos para cem o Ser. Professor Mar-
tins, pela forma como es recebeu. 

Á'gwi. da Franqueir. 

Dr.ilïoreira da Quinta 
MËDICO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçado, 32.1.° 
(POR CiMA DO 
Café Novo) 

HOMENAGEM DE-
GRATIDÃO 

(C.ntinusça. da 1.' pagina) 

lazar; quem teve a dita de po-
der vibrar em uníssono com 
aquela massa buman a que gri-
lava «wilido> e dava vivas a 
Portugal; quem teve oportuni. 
dade clo dixaa-se arrebitar pe-
lo frêmito daquela multidão ira. 
dlfcrtnte á chuva, erguendo-se 
para o céu na vtbrçao clmo-
rosa dos acordes da c Portugiae. 
ss, como fogueira de paulQ-
lismü a arder nas almas;— 
quem viu isto nã 8eb9, nà 
pode saber contar o que viu: 
mas tem a conscincla de que 
ali não estavam alguns, de que 
ali não se erguia voz de cor-
rellgion*rica nem de amigos— 
ali estava vibrando em tó:la a 
sue plenitude a voz e o ccra-
Qao dum Povo inteiro, sem 
Couscléncia cia idéias nem de 
creriças. Ali estava clamando, 
do fundo das almas da todos 
milhões de portuguesas, a vez 
daquela própria Terra, siwbÓ. 
licamenie reduzida a uma ar-
ca, no Museu da Assembleia 
Nacional, que solrenemenle pro-
clamava: A SALPaZ AR— A TER-
RA agradecida abauçou teu 
martírio e tua glória. 

Novos asinante 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como assinantes des-
te jornal, meis os Ex.moa Surs.: 

Armando Ferreiro Carriço, de Sil. 
talcos; Carlos Menina de Aranjo. de 
Rio Tanto; Joaquim Azevedo da Salva, 
do Bombarrei e Manuel da Costa Viti. 
co, de Y. F. S. Martinho. 

Agradecemos. 

MOCIDADE PORTUGUESA 
ALA DE BARCELOS 

A equipe de tiro da Ala de Bar. 
calos que se detlocou á cidade do 
PÔto para tomar parte no campeo-
nato nacional de tiro como repre-

santante da Proviocia do Moho, es-
tá de parabeas. A-pesar- de oão 
(Se repetido a proeza do ano passa-
do, na chade de Coimbra, o que 
não eena para admirar porque a 
sua acuçao ria cidade da Virgem 
esteve brigo do emelbor» conse-
guIdo nos treinos, cooquistou um 
honroso 3.° lugar, distanciaja ape-
nas 1 ponto da equipe elassiOcada 
em 2.° e á frente das equipos re-
presentativas das cidades do Llb a 
e Pôrto 

01 n08305 representantes são, 
pois, credores de aplausos e pira.-
ben, peli modo brilb tuts como se 
comportaram no campeonato nacio-
nal de tiro desprtivo da Moeidad 
Portuguesa. 

TIRO 
Na ciWc do Porto e no liceu 

Rairigues de Freita., disputou-se 
na manhã do último domingo, o 
campeonato nacional de tir" despor-
tivo, por equipes de 3 atiradores, 
da Miei laje Portuguesa. 
A classificaçio final fui a se-

guinte 
1.0— Alto Alentejo ( Vendas No-

vas). 273 pontos; 2.°—Beira Alta 
(Viseu). 261; 3,'—Minho ( Bares. 
loa), 260; 4.°—Diuro Litoral ( Pôr. 
to). 259; 5.'—Beira Litoral (Coim-
bra), 253; 6.° Eatrgmadora (Lisboa), 
209; 7.'—Trás-os-Montes (Vila 
Real), 204 

Faltaram as equipas representa-
Uvas das pruvinCiae da Beira-Baixa, 
8 aixc..klentejo, Ribatejo e Algarve. 
A equipe da Província do Minho, 

foi constitulda pelos seguintes fi-
liados da Ala de Barcelos: Coman-
dantes de Bandeira José Lula Mar-
tina (Chefe da equipe) e Jorge Nu-
nes e Comandante de Castelo Má. 
rio Azevedo. 

Na clasaificaçL Individual o 5. 
liado Mário Azevedo conquistou o 
5.9 lugar com 90 pontos (46-44). 
A pontuação dos outros cowponen-
tes da equipe, foi a que ia segue: 
Jorge Nunes, 81 pontos (49-37) 
e José Luis Marlios 84 (43-41). 

_J, e. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgiao.Dantiste e Farmae.uti.o 

Telefono 8.321 = BAÍOELOS 
Dentaduras completas, desde 3O000 
oat.raçôea, dcci. . . . 150O 
Conaar;o de desataras, em 

horas - . . . i5QO 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Redauço, 
mais os seguintes assinantes 

Até 30. 12 945, os Snrs. W. Jo-
ré Carvalho Torres, Padre Joaquim 
Figu irado Gemes dos Santos, Car-
los Moura L ureiro, Dr. Francisco de 
Miranda Andrade, M. J. Pereira, 
Eluardo Alvas da Suusa, Armindo 
Pereira, Desembargador Dr. Frade-
fico da Fonseca, Antonio Paula, 
Jão Baptista da Fonseca. Antonio 
Tomaz de Araujo, Carlos Manias 
Araujo, Virgilio do Carmo Manada 
0lveIra, Gerancia da Perfumaria 
Confiança, Dr. Antonio Pedrosa Pi -

res de Lima e José Pereira Simôss. 
Até 30 10-945, e Bar. Vicente 

José do Miranda Figueiredo; até 
30-9-945, o Sor. Armando Rudri-
gaas e, 30.12.944, o Snr . Antonio 
Fomb. 

Faleceram 
Em Manhente, Adelino do Rego e 

Silva, de 55 caos. 
—Em Martim, Manuel Audreza 

Crijo, de 57 anos. 
m Aborim, Manuel Pereira Ma-

chado, de 28 anos. 
—Em Arcoaclo, Manuel Pereira do 

Vale, do 32 anos. 
—Em Criaicia, David Gonçalves, 

de 3& anos. 
Á todos as familias doridas, pesa. 

aos.. 

Padre Virqilia ernan1es 
Barbosa 

Passou no dia 29 de Maio último 
o 30.0 dia do falecimento do Rev.° 

Sar. P.° Virgilio Fernandes Barbo-
as, natural de Milhazes, freguesia 
deste concelho, e coadjutor que 
foi do Rev.' Prior da Famalico. 

Por Asse motivo celebraram-se 
exéquias por sua alme, nesse dia, 
na igreja de Milhazes, ás quais se 
dignou presidir o Rev.' Sur. Cóne-
go Prior de Barcelos. 

Este acto religioso foi muito con-
corrido por que o Rev.° Padre Vir-
guio era um Sicerdolp muito con-
siderado, inteligente e recto. 

Procissão do Corpo de Deus 
Amanhã, dia 3, realiza-se, nesta ci-

dade, esta tradicional prociarão. 
Pede se a todos os Barceleoses para 

contribuir cada um pela sua parte, pa. 
ri maior honra e gôria a prestar ao 
Santissimo Sacramento neste acto de 
culto externo, quer engalanando as fá-
chidas das suas casas, quer encorpo-
raodo.es na procissão que sai da Igreja 
do Recolhimento do Menino Deus, Pe-
las 19 horas. 

Natureza em festa... 
De Maria .4ef ia S. O. e Cutsara Mentiu 

Tombs,a sobre a Terra a Luz DIvina 
D dealbar do dia ao levante 
E n'amplidão tranalucida, opailas, 
Fulgia a estrela 4'slva a cada instante... 

E afastou-se a nevos, lentamente, 
Que servia de leve cortinado 
Como ema tina rendo, alvinilente, 
A esconder cuist'rioso tablado.. - 

A brisa ciciava de mansinho, 
Daslisando suave nas folhagens, 
E ocultas pipilavam ou seu niobo 
Lindas aves de garridas plumagens... 

Era o começo dessa siatoaia 
Que ia romper sublima, grandiosa, 
Nesase sonoras notas de alegria 
Da natureza em festa explendorosa. , - 

Pouco a pouco, o ruido foi subindo 
Da orbe que estivéra adormecida 
E se acenddra o Sol, tão claro e lindo, 
Iluminando o palco desta vida... 

Reboaram, então, soas argentinos, 
Das matioaa ecoando a vibrar, 
Pelas altas montanhas onde os sinos 
Elevam suas vogas a rezar... 

JÁ a Gira se houvera revestido, 
Dessas soberbas pompas de grandeza, 
Para o vivo especlaculo, colorido, 
D'ornatos florais cheios de beleza. 

O mar esmeraldino, balacçando. 
Começou a lançar os seus ruwôrss, 
Nas ondas sobre a areia, martelando. 
Q sala sons amortecidos em tatobôres.. 

E dos rios se ouvia a melodia, 
Numa extraoha balada, ce11r638, 
Ao ir bater d'encontro á penedia. 
À agua barulhenta e caudalosa. 

E ao correram ao fontes cristalinas 
Entre o Óbedriaeo musgo esverdeado, 
Murmuram nas pedras pequeninas 
Um poema de luz, sonorisada... 

Dpois cantou o vento, no folb1o, 
Triste drama d'amôr a soluçar, 
E como que tingindo cio louco mâdo 
Toda a folha começou a tremular... 

E acompanhando a natural orquestra 
Em sótos maviosos, variados. 
Doutro a frescura giáuca da floresta, 
Soltaram as aves seus trinados. 

Os rouxiooes e outros passaritos 
Harpjaram quais belos violinos 
Ao deixarem sair dos seus biquilos 
Pilcatos agudoa e divinos... 

Houve 03 gri gris doa gritas nas capinas, 
Como os poupoua das poopas graciosas, 
E o zutn-zom das abelhas pequeninas 
Ao pousarem de leva sobre rosas... 

Balas plangencia', quasi que sumidas, 
Sairam d'entre moitas, odorosas, 
De plantas variadas e floridas, 
Das esguias cigérras vaporosal. 

E acompanhando a ara, ruidosa, 
Voltitaram, no ar, como em bailados, 
As aias, em cadencia harmoniosa. 
Dus rnllhõss, sem fim, de aérea alados... 

E bailaram as aves muiticôres 
Come os insectos, sobre as violetas, 
E voaram quais pétalas de flOres 
Claros vultos de muitas borboletas... 

Depois todo em silencio se quedou, 
Contemplando a formosa lua oid'rai, 
Que e Sol ao despedir- e@ derramou 
Na coas apoteouca e Qual 1... 

El um arIosinha 
Deus é pai dos orf*os 

(C.ntinuaço da 1.' página) 

pesinhos doscalçon! Vejam 
estas faces doentias! E não 
vêem estas lagrimas que se 
misturam com o orvalho? 
Ninguem, dos que passa-

ram,ouviu as suas queixas. 
Ninguem ouviu a triste his-

tória do pobre orfãosinho. 
Coitado ! ninguein lhe 

tem amôr; não ha para ele 
ternura. Pai e muãs já os 
perdeu; ambos se foram 

deste mundo! 

Pobre ortàosinho! Não 
conhece ninguem. 
Ninguem o conhece. Só 

tem por companheiros a 
bravura do vento e o es-

trondo do trovão. Nin-
guem, dos que passavam, 
lhe ouviu as tristes ma-

goas. Ninguem por pieda-
de escutou-o desvalido. 

Principia a amanhecer. 
O frio géla. O ceu é já cla-
ro. Onde passou a noite a 
inocente creancinha? 
Alem, naque1t soleira; a 
misturado com a neve, es-

tá o corpo do pobre orfão. 
O sol vai subindo, as nu-
vens dissiparam-se; mas o 
espirito do pobre orfão on-
de está ? Séparou-se do 
corpo; tambern já subiu. 

Está ap'treeendo entre 
os anjos. Deus receba-o no 

seio; que Deus é pai dos 
orfãos. Ouve-se ao longe 
suave melodia. O som gra-
to, as harmonias, Vem do 

ceu claro e brilhante; que 
será' E' a creancinha que 
vê Jesus, e alegre está 

cantando! 
Rodeiam-na os anjos. 

Está no ceu o pobre orfão. 
.P.' F Casa'l/ho 

NOSSA S[N[JllA 1111 FALHO 
Do apelo que a Comissão dos 

Meltiorainenlus ao hist rico Monte 
do Facho resolveu fazor aos banca-
lenses afim de cootribuirem para 
as obras da capela de Nossa Se-
nhora do Facti , que se está a 
construir na Gitania de Roriz, néste 
concelho, recebsraw'se, mais, os 
seguintes donativos 

Transporte 3783S05 
Donativos durante a quinzena iãi5S5 

Bom é que lodos contribuam pa-
ra as obras os Montanha sagrada 

de Nossa Sanhora do Facho. 
e 

A Peregrinaço anual a 
Nossa Senhora do Facho, é 
no 3.° Domingo de Julho. 

TINTA STAjoios MP. 
Etilográ11oasa 
Jec ritó rio 

Cari rnbo 

Angelina da Glória dos Pra-
zeres da Silva 

Esta formosa menina de nos-
sa terra, completou 18 riso-
nhss primaveras no dia 31 de 
Mato, motivo por que um gru-
po de admiradoras da sua liii-
neza lhe enviam um patfuwa-
do 4botlquet» de lindas rosas, 
desejando que este faustoso 
dia se repita por longos anos. 

CHAMA DA MOCIDADE 
Sabido, 4 neste, nos paços do. Cora-

do Duques de 8eraei.,, deste eidad, a 
ALa N' .1 da Moeilale Portuguesa, 
efotuou a patriutica Velada, -e, da 
23 30 hera., e aChatava da Mocidade. 
começou a .reptar ladeada pelo* fica-
do., dirigentes e diverso# cavalheiroe e 
senhora, que .acetavim, ateg reine nte, .,b 
a diruçdo do Ser. Professor Jo:é Mar-
tzns Macedo e Silvo. 

4's 24 horas, ao toque dei e'arinr a 
ao som vibrante de ff.no Nocional can-
tado pela rneoidede radiante de Baree-
lo,, foram içedas a. Bandeiras Nocio' 
sai e da Mocidade Portuguesa. 

Eras seguida, junto á . Chama., o 
Ser. Tenente José M. Guimvrdes, alui. 
tr. Sub-Delegado lregi.aai da M. P., 
preeunselev n'na tooánte aloeuç!o, laos. 
Sondo a 44ai N.° 1 a a Velar, pelo en-
grmndeosnveciO de Portugal, ossvis  
depois, vivas á Patrio, a Car,n,'sa e e 
Ssaia.ár. 

Ágradecenio8 a gentilees do convite. 

a-OMoOOi 
(Go m a.cola) 

Dr. fl1rio Queiro 
MÉDICO 

10 ás 12 
Consulta. das 

tl2ásl9 
CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua da .'greJa, 1 (casa onde viveu 

o pr. .Matos graça) 

8ihnes, L.ia 
Tem a honra de partici-

par a todas as Ex.M15 Senho-
ras, que inicia gratuitamen-
te na pro1ma 4,5 feira um 
curso de bordados á maqui-
na, dirigido por uma profes-
sora da cidaaae do [' orto, que 
expreeeauaenta foi contrata-
da para esse fim. 

- ffl~M -------

fo e nt m 
Eitdo enfermao a. dedicadas Esp.-

sai dos nosso. amigo. Snrs. J.do Car-
valho e Manuel M. Fernando de Snusz. 

—Continuam doentes o@ cosias ami-
go. Snr.. Manuel Qardoso de Átéuqwer. 
que e Antonio Pinto Marti,u. 

Fragoso, 28-5-945 
Terminaram as festas em honra de 

Nossa Senhora do Livramento o pode 
dizer se sem receio de desmentido que 
fecharam com chave de oiro. Durante 
os dois dias, isto é, nos dias 26 e 27 
passaram por esta frrgueais alguns mi-
aliares de pessoas que em romeiros vie-
ram rendor as sues bomrnagene á Vir-
gem do Livramento. Esta romaria, que 
e uma dos mais importantes do coa-
colbo,realizavam.ie abutres tempos no 
primeiro domingo de Maio mas como 
muitas vozes coincidia com as festas 
das Cruies,o nosso Reverendo e actual 
Pároco resolveu por bern trarisfuril.a 
para o Útsmo domingo de Maio. Está 
bem. O que não está certa é que como 
aconteceu o ano passado esta se dixe 
de realizar simplesmente porque a co-
missão quis pôr em prática uma nove 
modalidade no que diz respeito á exe-
cução das festas. 

Bom é pois, e isto no iraterdase de 
todos, que daqui para o futuro nunca 
mais svarJ siso dsticui.iadas para que as 
Festas cia fragoso se realizem sempre 
e cada vez com o maior bnibo. Guar-
demos dentro de nós sempre viva a 
imagem de Nossa Senhora do Livca-
manto e tenhamos a certeza de que não 
po.iems juntar melhor tesoira. 
NOTAS E COMENTARLOS 

Està de parabens a comissão das 
festas a Nsaa Ssnhora do Livramento 
porque desempenhou coadigoamente o 
programe que inicialmente traçou. E' 
digna dos maiores elogios. 

—As duas bandas de mavíca agra-
daram m sito, deixando em todos a 
melhor impressão. 

—Os cruzeiros e jardins que a ra-
paziada desta freguesia ornamentavam 
mostrando es suas habilidades decora-
tivas, estavam optimo!. 

—Durante as festas não ae registou 
o mais pequeno incidente. 

—Na preciasáo houve uma prqueaa 
nota discordante e que muitos repara-
ram : foi o caso de alguns anjinhos 
serem conáuzldos ao colo. O nosso 
ret. paroco já £ anos fez uma refe-
rsricia a lato dizendo que os anginhos 
deviam seguir nas procissões pelo seu 
proprio pt. 
—A escôlha do prágador foi acer-

tadis,icso&. Raras vezes terá acontecido 
assim. Está pois de sinceros parabens 
o muito digno arcipreste de Esposando 
e quem teve a feliz lembrança de o 
coavídar a assistir á feita da Senhora 
do Livramento. 

—No proxitno domingo deve rea-
lizar-se a feita de confraterahasÇáo d 
todos os cbfes detamilia desta trague. 
aia. Nesse dia a comissão receba os 
donativos da freguesia e prcstari coa-
tas da sua espinhosa missão. Haverá 
ainda trigo, vinho e foguetes. 

—Por ocasião das festas do Livra-
mento tivemos o prazer de cumpri-
mentar aqui os nossos dedicaiassamos 
amigos snrs. José Luciado Cardoso de 
Carvalho, muito digno editor de . 0 
Bireienae. e José Pinto Lazao. Estes 
sonhares prometeram voltar aqui bre-
vemente. Vota meus amigas eS os espa-
ramo.; o prometi to é devido. Eiatrc 
outros ilustres barcelenses vimos taro-
bern aqui os Sara. Dr. José Teotunio 
da Fonseca, AutOCio Mimuso, Antonio 
Azevedo di Fonseca, Fernando Gomes 
Amoritn,kL mi Esposa e sima 111001 ii-

lhinhos, Jose Jo iquina ule Oliveira Pas - 
aos e Es.' E5posa, etc. 
—? assa bojo o 6 ' aniversáiD nata. 

licio o menino Antono Gomos Vieira, 
extremoso filho do digio correspan-
desate de .0 Barceleose. aqui U. 

Falta de ep aço 
Porcau matoO, fria d.verao origi-

nal para a proninae numero. 

MariaLuizaValeCardoso Pedras 
AGRADECIMENTO 
A fdmllia dorida julgi 

já ter agradecidi) a todiis 
as pessoas que lhe presta-
ram finezas durante a en-
fermidade daquela finada, 
bem como ás que fizeram 
o favor de a acompanhar 
até ao Cemiterio Municipal 
mas, podendo haver qual-
quer falta, involuntaria, 
vem rep2tral»a, por este 
meio. 
A todos, pois, aqui pa. 

a 



• marcolefaze 

tenteia a sua gratidão. 
Barcelos, 28 de Maio 

de 1945. 
A FAIULIA  

Leilão de 
Penhores 

CAIXA GERAL DE 
DEPOSITOS, CREDITO 
E PREVIDENCLA 

CASA DE CRÊDITO 
POPULAR 
AGÉNCIA N' 32 
BARCELOS 

Avisam se 08 mutizã-
Ff08 que no dia 16 de Ju-
lho de 1945, pelas 13 
horas, se procederá d 
venda em leilão na agên-
cia N."11 desta Casa de 
Czédito Popular, s i t a 
na Rua de S. Vlcor N.° 
324 da cidade do Porto, 
dos pezzhôres cujos juros 
tenham um alrazo de 
mais de três meses. 
A Agência receberd 

furos em divida até ao 
dia 14 do referido mês. 
Repartição da Casa 

de Crédito Popular, 15 
de Maio de 1945. 
O Chile do Rcpailiçâo 
a) Francisco Cordeiro 

COMUNICADO 

• . •Snr Director de .0 
BARCELENSE 

Tendo- me sido aprehen 
dida uma certa'quantida. 
de do bacalhau, pela fis-
calização da Comissão 
Reguladora do Comercio, 
deu-se ao caso grande pu-
blicidade na imprensa 
diária. 
Embora oconceituado 

sernanario que V.. . tão 
devotadamente dirige não 
publicasse tal ncticia, mas 
atendendo a que no nos-
so meio ela foi iDUlt) Co-
nhecida e comentada ao 
sabor de cada qual, ouso 
solicitar de V. . a publi-
cação desta minha carta, 
pela qual informo o pú-
blico (amigos e inimigos) 
de que a Intendencia Ge-
ral dos Abastecimentos, 
sendo-lhe remetido o pro-
cesso com a minha justi-
ficação ou defesa, orde-
nou que mfosse restitui-
da toda a mercadoria 
aprehendida, pelo que es-
tou vendendo no meu es-
tabelecimento de retalho 
o respectivo bacalhau, no 
mesmo regirnen de ven-
da livre em que o adquiri. 
Como se trata de escla-

recer a opinião publica, e 
é necessario pôr ccbro a 
mal entendidos e a mal 
intencionados, espero que 
V.. me fará a justiça 
de atender o meu pedido, 
pelo que aliás desde j 
me confesso sinceramen-
te grato. 

Subscreve-me com a 
maior consideração 

Barcelos, 24 de Maio 
de 1945. 

D4 V... 
Ms.° 4t° m Obg.e 

(a) Alexandre Felix Falcão 

I"en de-se 
Casa e quintal, junto à 

pônte, em Barcelinhos. 
Compõe-se de loja com 

4 portas e 1.° andar com 

três frentes. Vistas lindis-
simas. 
O quintal é todo mura-

do e circundado de rama-
das de ferro e arame e 
produz muito vinho, hor-
ta, batatas, cebolas, etc. 
Tem muita água de põ-

ço e do rio e bom tanque 
de pedra. Tem sahida pa-
ra a rua e para o rio. 
Quem pretender, falar 

na mercearia AFONSE-
CA, no mesmo local. 

CAFÉ NOVO 
Arrenda-se coni todos 

os seus pertences. 
Aceita propostas em 

carta fechada a sua pro-
prietaria no mesmo pre-
dio, reservando o direito 
de não entregar caso não 
convenhi. 

CASA DE BRAGANÇA 
À V 1 S O 
O Conselho Adminis-

trativo da Fundação da 
Casa de Bragança, deu 
ordem para serem pro-
postas acções contra to-
dos os foreiros que este-
jam em atrazo nos seus 
pagamentos. 

Dá-se disto conheci-
mento a todo3 para que, 
querendo evitar o proce-
dimento judicial, mandem 
regularizar o pagamento, 
com urgencia. 

Barcelos, 23 de Abril 
de 1945. 

O Delegado 

Manuel de Faria 

is 5 contos 
Empresta-se por letra. 

Informa esta redacção. 

CASA—VENDE-SE 
No campo 5 de Outu-

bro com os N°3 27 a 
bons aposentos, grande 
quintal, água e luz. Ver 
das 15 ás 17, tratar com 
Firaiiuo Lima. 

Anuncio com 83 itabse publicado em .0 
BARCELENSE., do —6-945 

COMARCA DE BARCELOS 
5aerearia Judicial 

ANUNCIO 
2.1 publicação 

Para os devidos efeitos ae 
anuncia que nos autos de 
processo de querela que o Mi 
nistrio Público nesta comar-
ca move ao reu Agostinho J. 
sé de Faria, viúvo. de qua-
renta e dois anos de idade, 
lavrador, filho de Domingos 
Jssé 4. Faria e de Maria da 
Conceição, natural e residen-
te antes da auzeicia na fre-
guesia de Cour.l, comarca de 
Barcelos, e actasimente em 
parte incerta, como autor dos 
crimes previstos e puuidos'pe-
loa artigos 363 u° 1.464 a.' 
1..' ambos do código penal— 
a'rt.° 1.' do Decreto n.° 31.962 
de sete de abril de mil nove-
centos e quarenta e dois, pu-
nido pelo numero 4 o do arti-
go 421 do referido código ps-
nal—ari.' 1.° do Decreto a.' 
32.105 de 25 de junho de 1942 
e transgressões dou artigos 94 
e 100 do Decreto a.' 18.754, 
com a agravante do n' 19 do 
sri • 34 do indicado código pe. 
na!, correm éditos de 60 dias 
notificando o referido riu pa-
ra se apresentar em Juizo, 
sob pena de se prosegutr no 
processo á sua revelia e de 
que decorrido o referido pra-
zo poderá o riu sr preso por 
qualquer pessoa, do povo e o 
deverá ar por qualquer ofi -

cial de justiça, ou agente de 

autoridade para ser entregue 
ao tribunal. 
Mais se anuncia que, no 

processo de querela que o 
Minjsterio Pública move ao 
raia Joaquim Pereira, casado, 
taberneiro, de quarenta anos 
de idade, natural da rua de 
Costa Cabral, fr.gueia de 
Paraubos, da cidade do Porto 
e domiciliado no lugar da 
Areosa, freguesia de Rio Tin-
to, da mesma comarca, filho 
de José Pereira e de Auróra 
Pereira, pelo crime do artigo 
437 do código penal (encobri-
dor de rouba) correm éditos 
de trinta dias, notificando o 
referido arguido pa'a se apre-
sentar em Juizo, sob pena dá 
se prosseguir no procaso á 
sua revelia, e de que, dezor-. 
rido o referido prazo, poderá 
o riu sêr preso por qualquer 
pessoa do povo e o d."qeráeêr 
por qualquer oficial de justiça 
ou agente da autoridade para 
ser entregue em Juízo. 
O prazo para a comparen 

eia dos reus em Juízo come-
çará a contar-se da pública-
ção do último anuncio. 

Barcelos, 21 de Maio de 
1945. 

O chefe da. Secção Central 
a) Manuel Feroandes da Cosa L'mz 

Veri fiquei 
O Juiz de Direito 

a) José Avelino ti rira 

Anuncio com 488 linhas publicado em.) 
BARCELENE., dB —6-9t5 

COMARCA D3 BARCLOS 
Scrataria Judicial 

1.' Seoç,ão 

ARREMATAÇÃO 
1.' praça 

2' public.ção 

No dia 7 de Junho pro-
zuno, nelas 11 horas, no 
Tribunal Judicial desta co-
marca, por virtude do or-
denado na execução fiscal 
administrativa em q u e é 
exequ.nte a fazenda Nacio-
nal e executados Pedro Bar-
bosa Falcão de Azevedo e 
Borbon (Conde de Azevedo) 
e outros, ha- de proceder-se 
á arrematação em hasta pú-
blica dos seguintes faros: 

N.' 1 
O f 6 r o enfiteutico de 

104 1, 233 de milho; 17 1, 373 
de centeio e duas copas de 
palha painça da a r g o 1 a 
de 0,99 com laudemio da 
5.' parte, que paga Rosa 
Pereira, casada, de Carape 
ços, a que entra em pra-
es peia quantia de 2.715560. 

N,° 2 
O fôro enfiteutico de 503 1, 

717 de milhão, 341, 746 de 
centeio, 128 1, 'iOG de vinho, 
459 gramas de linho galego 
e 5 molhos de palha painça 
da argola de 0,99 cada uma 
com laudeinio da 5.' parte que 
paga Miquelina Tomé da Sil-
va, da freguesia de Carape. 
ços. fôro que entra em praça 
pela quantia de 15.290600. 

N° 3 
O fôro enfiteutico de 1211, 

611 de milhão, 17 1, 373 de 
feijão. 918 gramas de linho 
assedado. uma galinha e duas 
copas de palha painça da ar-
gola de 1.10 com laudemio 
da 5.' parte, que paga Manuel 
Pirsu Junior, da freguesia de 
Carapeços, que entra em pra-
ça pela quantia de 3.518600. 

N.o 4 
O fôro eneteutico de 13 1, 

029 de milho amarelo com lau-
demio da 5.' parte, que pa 
gam Maria Rodriguu e mari-
do Filipe José Pombo, da fre-
guesia de Carapeços, que ew 
ira em praça pela quantia de 

279643. 
N.° 5 

O fôro enfiteutico de 799 1, 
158 de milho amarelo com las-
demio da 5.' parte, que paga 
Joaquim Lourenço da Silva ou 
seus herdeiros, que entra em 
praça pela quantia de 

18.285613 
N.° 6 

O fôro enfiteutco de 341,746 
de milhão e 841, 746 de cen-
teio com laudemio da 5.' par-
te, que paga João da Silva, da 
freguesia da Silva, que entra 
•m praça pela quantia de 

15461500. 
N.' 7 

O fóro enfiteutico de 78 1 178 
de milhão e meia copa de pa-
lha painça da argola de 1., 10 

com laudemio da 5' parte,que 
pagam Maria da Silva e mari-
do Joaquim Forreira da Costa, 
da freguesia de Carapeços, 
que entra em praça pela quan-
tia de 2.673370. 

N.' 8 
O censo de 52 1, 019 de 

milhão que paga José Gomos 
de Miranda, que entra em 
praça pela quantia de 

10096(J0. 
9 

O censo de 172 1, 550 de 
meado (milho alvo e centeio) 
que paga a viuva de Joaquim 
Pereira da Silva, da tregao 
aia de Gamil, que entra em 
praça peia quantia de 

3.278540. 
N.° 10 

O fôro sub enfiteutico de 
103 1, 530 de milhão e doi i mil 
e quatrocentos reis em di-
nheiro á escolha do caseiro, 
que pago Manuel Ferreira de 
Matos, da freguesia de Ma 
cieira, que entra em praça 
pela quantia do 2.46tO. 

.4.. ti 
O fóo enfiteutico de 78 1, 178 

de milho com laudeixi o da 
5.' parte, que paga o Pa-
dre Antonio Albarto Barbosa, 
da f-egueeia de Carapeços, 
que entra em praça pela qan-
tia de 1.516660. 

N. o 12 
O fôro enfitutico de 34 1. 746 

de milho com laudemio da 5.' 
parte, que paga J sé Rosa, 
da freguesia de Carapeços, 
que entra em praça por 

1.184630. 
N.o 13 

O f 6 r o enfiteuUco de 
1041, 238 de milhão e34 1,746 
de centeio com landemio da 
5,' parte, que paga Felici Jade 
Pereira de Brito, de CaraDe-
ço', que entra em p-aça pe 
Ia quantia de 2.689690 

N o 14 
O censo de 3911, 500 de 

milho, uma galinha e 24 mo - 
lhos de palha painça da argola 
que pagam os herdei-os de 
Joaquim Goaçalves de Matos, 
da freguesia de Vila Cova, 
que entra em praça por 

12.1 28640. 
N,° 15 

O fôro ou censo de 348 li-
tros de milho, 34 1, 800 do 
centeio e 24 molhos de palha 

painça da argola que pagam 
os herdeiros de João José Gon-' 
çalv.s de Miranda e seus con-
sortes, que entra em praça 
pela quantia de 11.718540 

N.o 16 
O censo de 511, 765 de cen. 

teio e 118 1, 628 de milho al-
vo que pagam Manuel Gomes 
'a Silva e outros, da freguet 
aia de São Miguel da Carrei-
ra, que entra em praça pela 
quantia de 3.240680 
- N°17 j 

Ofóroon censo de 211, 716 
da milho que pagam os her 
deiros de Francisco Antonio 
Pereira, de Abade do Neiva 
que entra em praça por 

421640, 
N.'18 1 

Ofôro enfiteutico de 172 1! 
550 de milhão com laudemio 
da quaren:eoa, que pagam R& 
ma Maria dos Santos e mari! 
do Augusto Gomes da Cota 
de Macieira, que entra em 
praça pela quantia de 

3.347660 
Para assistir á praça sAe 

por este meio citados quais 
quer credores incertos ou dosi 
conhecidos. 
Barcelos,18 de Abril de 1945 

O Ch fd da LaMec 
H iorin d'tImid oare 

Veiue 
O Juiz de [)ireho, 

JJEé Av&ioo Mor&r, 

V1ZITM AS OURIVES 
RIAS; assin terão ocasião de 
ver o objectos de Praa 
em Ouro que, apesar de tudo 
são estes que na nossa vid 
representam valor. 
Ouro, ainda é, a será no 

Que V. Ex.' empr.ga molho,-" 
o seu diolseiro. 

Já os antigos o afirma-
vam :—TRRA, quanto ve. 
ias—OURO, quanto possas e 
CSAS só u  que vivas. 

1 

iPIO 10 
B. S. A. em óptimo estado 

calçada de novo, vende-se. 
Tratar na Garagem Mocha 

do & Rodrigues—Barcelos. 

EM BALUGÂESj 
Vende-se uma casa e quin. 

tal. Falar na casa que perten 
co á vuva de ANTONIO MES• 
QUITA. 

FABRICA SANTO ANTONIO  

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
Psrelhal—B A R C E L O S 

E'reflram esta fábrica 
Eerf&ição a preços sem competencia. 

COMPANHIA DE SEGUROS TRANQVILWADE 
FUNDADA EM 1821 

Capital e Reservas: .5O3.t$344 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MRITIMOS, AUTOMÓ. 
VMS (todos os riscos), AGR[COL.\.S E OUTROS RAMOS, 

Po:To—R. Can lido Reis, 105 LISBO —R. Aug'Jila.39 a M 

(Propriedde da Compzahia) (Popldi le di C'npinhia 

À'TS Eti 3WE1,93 - \1UtL \!..Vfl Ul1t t IR1A0 

* 
* 
* 

i1TLiTÇÃO 

Chama-se a atenção de 103a4 as pessoas que 
desejem trabalhos de electricista, bm como 
ir'do o material necessário, a inatalsçõs, repara-
çõ s etc., para que consultem os preços e quali-
dade dos materinit, e trabalhos da H. A E) 1 O 
I E E O L' R 1 O A, a qual tem pessoal 
hobilitadíseimo. 

CABINE SONORA RADIO ELECTIRICA 

abrilhantará tombem as vossas solenidades. Coa-
trotai-a. Esta Casa é tambem a unica AGENTE 
em BARCELOS das seguintes firmas: 

L U M E A LI 

C'I'R4JL4UX 

Fabrica IO R'rUG- AE 

Companhia de seguros S O B E R A N A 

Consultem, pois, R AD IO  EL E C T R 1 C A 

Av. Combatentes da Grande Guerra, 126 

rrele(Øfle S 3 S 2 

£ 


